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Deus erres crassos ou dous equívocos ?
i

Dous erros crassos ?

Desde ha muito tempo que estamos 
prezenceando com tristeza uma lucta 
desgraçadíssima, travada entre os dous 
únicos diários catholicos que se publi
cam em a nossa patria, -- a Nação 
de Lisboa e a Palavra do Porto. 
Pondo de parte a fórma, que de am
bos os lados não tem sido irreprehen- 
sivel —muito longe disso!—e as qnes- 
tõcs propriamente pessoacs, sempre 
lamentáveis, procuramos conhecer a 
substancia da discórdia, para poder
mos avaliar á luz da razão desapai
xonada de que lado estava o erro 
ou a má doutrina e de que lado a 
verdade ou a doutrina sã. Encon
tramos o seguinte, que nos parece 
resumir toda a questão ou ser o fun
do em que a desabrida pulemica dus 
nossos dous prezados Col legas se 
baseia :

—Affirma, ou parece affirmar, o 
Diário de Lisboa, que ninguém pode 
ser em Portugal verdadeiro catholico 
sem ser legitimista, no sentido om 

que vulgarmente se entende entre nós 
esta palavra ; isto é, partidário con
victo da dynastia do Sr. D. Miguel 
de Bragança, exilada desde 1834.

Citemos:—«Os catholicos sem ad- 
jectivo (1) refugiavam-se todos, como 
ainda hoje se refugiam, d sombra da 
bandeira da legitimidade» (Nação de 
10 de janeiro deste anno. pag l.a, 
5.a col.) (2).

—Affirma, o parece affirmar, ou dia- 
rio do Porto, íjtie sendo alguém legi-

(1) Os sinceros, os verdadeiros, se
gundo a doutrina do mesmo diário, 
que não está longe de ser a nossa, 
pois que os de <adejctivo» são os 
liberaos ; e catholico-liberal é coisa 
que mal se comprehende, como de
monstrou até á evidencia o insigne 
P.° Ramiére (Veja-se o Liberalismo 
Desmascarado, na 2.a parte).

(2) Isto mesmo tem a Nação ex
presso centenares de vezos qwr diffe- 
rentes fôrmas e maneiras ; c referin
do-se ao partido legitimista em geral, 
tem estendido a proposição a differen- 
tes nações estrangeiras, á França e á 
Hespanha, mutatis mutandis, o que 
em verdade torna a sua proposição 
ainda mais evidentemente falsa, pois 
quo existem fervorosíssimos catholicos 
no partido napoleonico, assim como 
no atFonsino, e até no republicano, 
por mais que isso pareça imposssivel. 
- Uma aneedota a proposito :

Em 1849 chegou a Macau um mis
sionário franccz, decidiio republicano 
(a sua patria estava em republica, e 
a Egreja vivia alli mais livre a cer
tos respeitos do que sob os governos 
anteriores, não exceptuando o da Res
tauração). Em quanto esperava em
barcação que o transportasse conviveu 
com alguns missionários hespanhoes, 
que muito estranharam a predilecção 
politica do seu Collega. Partiu este 
para a Conchinchina, o d’ahi a pou
cos mezes chegou noticia a Macau de 
que tinha sido martyrizado morrendo 
como heroe christào. Us bons Padres 
hespanhoes exclamavam : tQiiien po- 
dria creer que un republicano fuese 
santo, y que se volase al Ciclo tan 
aprisa con toda seguridad !.. 

timista no sentido atraz explicado, não 
póde pertencer, sem quebra de seus 
priucipios politicoa á redacçào do mes
mo diário, nem ser membro de um 
partido catholico em Portugal, ou pelo 
menos fazer n’elle obra profícua á 
cauSa da Religião e da Sociedade.

Citemos : — <E’ claro que esse par
tido (o catholico) devia formar-se den
tro DÂSJNSTITU1ÇOES VIGENTES, aliás 
sua acção seria improfícua» (proposi
ção de um artigo exarado na Pala- 
vrt de 5 de janeiro de 1880,—ar
tigo explicitamente approvado e elo
giado pela Redacçào) (3). Mais: —«A

(3) O sentido que attribuimos as 
palavras transcríptas parece compro
var-se por outras palavras do mesmo 
artigo e pelas de muitos outros, exa
rados anteriormente no mesmo jornal, 
em que se manifesta um certo des
prezo pelo principio de legitimidade 
politica, dando-se a entender ou que 
todos os governos sào legítimos (o 
mesmo seria dizer que nenhuns o são), 
ou que os súbditos não tem obrigação, 
ainda mesmo com a devida prudência, 
de (proclamar e deffender os direitos 
do que é legitimo contra o que é 
usurpador. Assim : — <As nações têm 
os governos que merecem ; — Deus 
serve-se dos maus para castigar seus 
crimes, o dos bons pare premear suas 
virtudes. .; — Se os goyernos são 
jons demos graças a Deus, se são 
maus esforcemomos por merecel-os 
melhores ; — Aquelle que deu o im
pério a Augusto, diz Santo Agostinho, 
esse o deu a Nero ; O Santo por cer
to não quiz affirmar o absurdo de que 
o governo legitimo e o illegitimo ou 
usurpador merecem sempre igual sub
missão ; e o que disse, no sentido em 
que o disse, é verdade. Além disso, 
os dous imperadores romanos não vem 
nada a proposito para combater a dou
trina da legitifnidade applicada aos 
governos da nossa epoeba — Er de
ver nosso dar sempre a Deus o que 
é de Deu* e a Cesar o qu é de Cé
sar j Mas de um Cesar usurpador, 
lavendo um Cesar legitimo, o que 

será, —no caso sobre tudo em que se 
possa prudentemente resistir ao pri
meiro e deffender os direitos do se-
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Palavra respeita, RECONHECE e obe
dece aos poderes públicos quo encon
trou constituídos ? programma da mes- 
tna Palavra, publicado em princípios 
de agosto de 1872 e novamente a 8 
de janeiro de 188f», pag. 1.*, col. 5.a).

Ura, se a Nação quiz deveras di
zer, como parece deprehender-se do 
sentido obvio e natural das suas pa
lavras, que em Portugal ninQuem pô
de ser catholico sem ser partidário 
do Sr D. Miguel e estar convencido 
da legitimidade da dynastia por elle 
representada; tenha paciência, mas 
permitta-nos dizer-lho que, além de 
ser injusta, commetto um erro cras
so. um erro evidente á luz de toda 
a razão desapaixonada, —um erro já 
pela mesma Aaçdo condemnado, ain
da nào ha muitos annos (4), —> um 
erro iinalmente que poderia arrastar 
a fataus consequências, até sob o pon
to de vista orthodoxo.

Quanto á Palavra, se dovéras nos 
quiz dizer que os legitimistas, ou mi- 
(judistas (como se (pieira), só por o 

gundo . — Nào querer admittir este 
caso em caso nenhum, parece nos que 
ó o mesmo quo déelarar-se pura e 
simplesmente revolucionário c liberal 
no peor sentido da palavra, e por con
seguinte ferrenho anti catholico. —O 
oflicio de conspiradores pertence aos 
revulucionarius, o oílicíò do catholico 
é muito outro. . Eis a minha política», 
etc., - verdades estas que podem ser 
e rcal^uente são muitas vezes verda
des inteiras, mas que no contexto pa
rece terem só o alcance de meias ver
dades.

Se a isto accrescentarmos certas cen
suras, nem sempre justas ebem cabi
das ao chefe do partido legitimistade 
França (que por demasiada honradez, 
na opinião de certos catholicus-libe- 
raes do seu paiz, nào se quiz docla- 
rar «rei legitimo da Revolução»)', e ao 
de Heapanha (maltratado como todos 
sabem), além de certa má vontade 
contra este partido em geral, que por 
vezes se tem manifestado nas columnas 
da Palavra, achando se não pequena 
ditficuldado cm admittir nas mesmas 
columnas a refutação, que talvez por 
isso mesmo nem sempre tem appare- 
cido, o sentido a quo acima nos re
ferimos parece accentuar-se mais.

(4) Quando nos disse, pouco mais 
ou menos, que a questão de legitimi
dade em concreto não era uma questão 
de fé ou de dogma religioso, mas uma 
questão de direito pátrio, discutível por 
conseguinte; c que por isso nào cha
mava herejes ou anti catholicos os que 
seguissem uma opinião ditYerente da 
sua, embora estivesse convencida de 
que laboravam cm erro, etc. 

serem e por taes se declararem, na
da podem fazer de bom no campo 
catholico ; são remoras ; estorvam com 
suas intransigências contra certas for
mulas de liberalismo moderado; e1 
contentando-se com obedecer passiva- 
mento quando nào tem outro remedio, 
só conhecendo mas nào reconhecendo 
os actuaes poderes públicos da patria 
coinmum, pelo menos sem algumas 
reservas que a consciência lhes dieta, 
devem ser por isso repellidos do «par
tido catholico», que só poderiam com- 
prometter; ifesse caso, desculpe-nos 
a franqueza, mas permitta também 
quo lhe digamos : — é injusta, com- 
iiictte um erro nào menus crasso que 
o da Nação e por suas consequências 
não menus perigoso em todo o sen
tido.—até, e quiçá principalmente no 
do ponto de vista social, pois que 
desprezar um partido que atHrma ser 
legitimista, sem previamente lhe pro
var que o nào é, ou pelo menos sem 
negar que o seja, estamos intimamen- 
te convencidos ser o mesmo que de
clararão. . . nihilista,

II

Dous meros equívocos ?

Mas nào! E’ impossível! O preza
do Collega da Palavra nào quiz dizer 
isto e o prezado Collega da Nação nào 
quiz dizer aquillo. —A Nação e a Pa
lavra, salvas as fraquezas a que n’es- 
te mundG sublunar todos mais ou mo
nos estão sujeitos, são dous jornaes 
sérios, benemeritos, intelligentes, ini
migos da injustiça, amantes da ver
dade, sincera e profundamente catho- 
Ucus : — dizemol-o porque d*isso es
tamos plenamente convencidos — (5); 
nào podiam intencional e voluntaria
mente prociamar símilhantes erros,

(5) De que nào somos aduladores 
parece-nos que estamos dando boa 
prova. Amigos dos. dous perindicos 
combatentes, ísso sim ; somol-o e o 
queremos Continuar a ser. D’ahi a 
franqueza com que lhes expomos o 
que sentimos o o que sentem muitos 
dos seus leitores,—-creiam-nos!

Se d alguma coisa nos tem»»s a pe
nitenciar, é de não termos acudido 
mais cedo com affectuoso carinho pe
los contendores ao triste campo do 
duello ; mas também para d'isso nos 
abstermos ostensivamente tivemos al
gumas razões quo nào sào para aqui 
expor. . .

E não nos teriam por atrevidos, a 
não ser- em caso urgente, como nos 
parece que agora está sendo, pois que 
a lucta vae ultrapassando todas as 
medidas e escandalisando gravemente 
os expectadores ?

tão manifestos, tão injustos e tão pe
rigosos.

Provavelmente a Nação só quiz di
zer que em vista da persistente hosti
lidade A Egreja por parte dos nos
sos governantes desde 1834, apoiados 
nas instituições políticas que nos en
viou o tír. D. Pedro do Brazil, não 
pude comprehender como haja catho
licos que desejem ou procurem por 
qualquer modo comparal-os,—a elles 
e ás suas instituições — ; e que. em 
presença das provas que julga irre
futáveis em favor da legitimidade da 
dynastia do Sr. D. Miguei de Bra
gança. não percebe como esses mes
mos catholicos, que como taes devem 
ser amantes e defensores do direito, 
e por conseguinte da legitimidade on
de quer que se encontre, nào se de
clarem desde lugo legitimistas ou par
tidários fieis do Sr. D. Miguel.

Fallando assim, nimguem estranha
ria a sua linguagem (a própria Pala
vra já uma vez declarou que estaria 
no seu direito e que não seria ella 
que a fosso contradizer) ; collocando- 
se no seu ponto de vista, a todos pa
receria rasoavel; e embora nào fal
tassem políticos de diflerente pen
sar, a quem sua opinião parecoseo 
exagerada ou discutível, nimguem a 
taxaria de ofíensiva.

Mas então por que nào fallar cla
ro, e por uma vez, deixando de vir 
no dia seguinte contradizer o que se 
disse na vespera ? Porque não evitar 
lamentáveis equívocos ?

A Palavra só quiz dizer natural
mente que se collucou n’um campo neu
tral em relação aos partidos políticos 
da sua patriapio que elles tem de mera- 
mento político, obedecendo ao gover
no constituído, no que não é contra a 
lei de Deus, e reconhccendo-o como 
tal; mas não o reconhecendo nem dei
xando de reconhecer como legitimo, 
—questão em que fez proposito do não 
entrar ou de que abstra.e completa
mente, como já algumas vezes nos 
tom dito com bastante clareza, embora, 
por desgraça, pareça n’outras occasiões 
tul-o olvidado... (E parece tel-o ol
vidado, quando ha permittido, ainda 
que raras vezes, que se combata mais 
ou menos directamente ou que se mos
tre má vontade contra tun partido po
lítico respeitável que ella própria re
conhece como geralmonte catholico).— 
A Palavra só quiz dizer, que para 
tirar todo o fructo que ella imagina 
do projectado «partido catholico» em 
favor da Egreja é mister que os ca- 
tholicos se unam, estreitados tão só
mente pelo vínculo religioso, sem fa
zerem gala de anti-dynasticos nas as
sociações catholicos, etc., e que em
preguem certos meios que a consti
tuição do paiz lhes fornece (como o



2S ANNO 30 DE JANEIRO DE 1880

de recorrer As eleições políticas para 
nomearem deputados que os represen
tem nas camaras, etc.), embora essas 
instituições estejam eivadas de libera
lismo, o Jquc é incontestável, não o 
sendo menos aliás que já o estavam 
as de todas as monarchias seculares 
da Europa ainda antes de 1834.

Se isto dissesse, estava no seu di
reito ; diria uma coisa bastante razoá
vel, que alguém lhe poderia talvez con
testar n’este ou iVaquellc ponto, mas 
que ninguém com sombra sequer de 
razílo (6) lhe poderia taxar de pro- 
jecto traiçoeiro para perverter o par
tido legitimista, arrastando-o comsigo 
por astuta surproza ao campo do libe
ralismo,—desse mesmo liberalismo íes- 
tranlio phenomeno! ó preciso coníes- 
nal-o) que a própria Palavra tem com
batido quasi todos os dias com admi
rável denodo desde ha sete annos^pie 
existe no campo da imprensa perió
dica !

Mas então por que nao fallar 
bem claro e porque não desterrar 

de uma vez os malditos equivoco»?

Conclusão: — A Nação e a Palavra 
são dous periódicos igualmente catho- 
licos, igualmente dedicados A causa da 
Sociedade e da Egreja., e por conse
guinte inimigos decididos do liberalis
mo dc todas as cores e de todos os 
matizes. Se algumas vezes outra coisa 
tem parecido e se não se teria feito 
mutua justiça, chegando até offendc- 
rem-se, offcndendo gravemente a ca
ridade, ha sido por culpa do certos 
equívocos.

Se assim não ó, expliquem-se os 
collegas e venham esclarecer-nos. Em 
todo o caso, pelo amor do Deus lhes 
pedimos que declarem guerra aos equi
voco», fazendo perpetuas pazes entre 
si (7).

De outro modo, sem colherem o mí
nimo lucro, phisico ou moral, farão rir... 
e chorar os circumstantes, ao passo 
que o inimicus homo, e só olle tirará 
proveito do espectaculo, ora triste ora 
ridículo, que a todos estão dando.*7

Dunbrem-se, oh ! lembrem-se d’a- 
qucllaa edificantissimas palavras do 
grande apostolo da mutua caridade, 
S. Francisco do Saks, já nhima oc-

(6) Só sombra, concedemos. Mas...

(7) O que não tira que possam dis
cutir, quando isso julguem util 'e ne
cessário, algum ponto em que estejam 
divergentes, fazendo-o porém com pla
cidez e caridade, coino é de toda a 
razão, sobre tudo de razão eatholica 
entre catholicos jornalistas. 

casiílo similhanta a esta invocadas com 
optimo resultado, graças a Deus:

En cette age ou nous avons tant 
(Tennemis au dedans du corps de 
VEglise. La punore ntòre poule qui a 
bien assez do peine a vous défendre 
des milans, saus que nous nous en- 
treb cquetlones les uns les autres et 
que nous lut donnions des entorses.

Os illustres collegas a quem nos di
rigimos não devem ter animo menos 
generoso do que o tiveram, haverá 22 
para 23 annos, Gomes d’Abreu e 
Sousa Monteiro.

Um Vimaranense.

A redacção d’esta folha faz votos 
bem sinceros porque o nosso illustre 
vimaranense, que já em tempo con
seguiu, se bem nos lembramos, a re
conciliação da Nação com o Bem Pu
blico consiga agora de novo a plena 
reconciliação d’aquelle diário com a 
Palavra Er tempo de pôr ponto a 
uma polemica tão longa e tão desagra
dável.

SECÇÃO RELIGIOSA 

Gatholico, mas não clerical

(Continuado do n.° anterior)

IV

Felizmenle nao são muitas as 
pessoas que se dizem catholicos, 
mas não clericaes. E’ certo, po
rém,que esta phrase faz persuadir 
a muita gente, de que se pôde ser 
bom catholico pensando livre inen- 
te em tudo aquillo que se não op- 
põe ao que está* definido como 
dogma, ainda que contradiga a 
opinião do Papa e do Episcopa
do. Basta-lhes admitlir aqu^lles 
artigos definidos pela Egreja co
mo revelação divina ; passar a- 
lém d’islo, além do (pie a inlel- 
ligencia comprehende, equivale a 
ser clerical, e isto não o querem 
I)’esla fôrma julgam-se muito 
bons catholicos peio simples fa
cto de não serem declaradamen- 
te herejes; é o mesmo que re
putar-se um filho modelo de sub
missão e respeito ao pae, por

que não chegou ainda a expul- 
sal-o de casa, ou nãp fez com seu 
mau comportamento que o pae 
d’ella o expulse» Quando Jesus 
Chrislo impoz a Pedro a obriga
ção de apresentar o seu rebanho, 
e de o conduzir ã salvação eter
na asce oves meas; não fez a 
menor distineção, e quando cons
tituiu os Aposlnlos em mestres 
do seu povo, disse-lhes êm ge
ral: «Quem a v<)s outros ouve 
a mim me ouve; e quem a voz 
despreza a mim me despreza.» 
Qui vos audiC me audil; qui 
vos spernit, me spernit (1). Os 
Pastores da Egreja foram-nos 
dados para nos servirem de guia, 
conduzindo-nos á salvação eter
na; e a salvação eterna não pó- 
ue alcançar-se uma vez que se 
não creiam lodos os artigos de 
fé. A vida humana, em lodos 
os seus pensamentos e acções, 
deve ler como guia tão somen
te a verdade e a lei divina, e 
esta regra não pode proceder se
não ,d’aqueiles que se constituí
ram em guardas e mestres da 
humanidade. Os Sagrados Pas
tores, segundo a frase do Apos
tolo não são mais que embai
xadores de Chrislo e orgãos da 
sua divina palavra: Pro Chrislo 
legatione fungimyr Junquem Deo 
exhortanle per nos (2). E quíwn 
se apresenta em opposição a el- 
les, ainda que se não trate de 
pontos por Deus revelados, não 
se podem dizer filhos de Chris
lo e seus discípulos fieis. Judi- 
cium patris audile filii, el sic 
facile^ ul salvi sitis (3). Filhos 
escutae o juizo de vossos paes 
e obrae de maneira «pie sejaes 
salvos. E quem são nossos paes 
na Egreja de Deus, senão os sa
grados Pastores?

(Continha).

Civiltá Catholica.

(1) Lucas, X, 16.

(2) 2.» ad Cor. V. 20.

(3) Ecclesiastico, III, 2.
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SECÇÃO SCIEXTIFICA

O transformismo

(Continuado do n.° 6)

Incontestavelmente um dos grandes ser
viços prestados á sciencia por Darwin foi 
o ter provado, que todas as diflerenles ra
ças de pombos domésticos tem utna origem 
commum, a columba heia.

Haeckel, não querendo a sua gloria por 
mãos alheias e receando que o seu nome 
ficasse na penumbra, fez também os seus 
estudos com relação ás esponjas calcareas, 
chegando á conclusão de que todas se 
derivavam do olyntlius.

E d’aqui a conclusão não contida nas 
premissas, de que as especies se transfor
mavam.

Pois bem; provaremos em primeiro ld- 
gar que a fórma varia sem que a unida
de especifica possa ser discutida ; e que 
pelo contrario as raças se caraclerisam 
pelas próprias formas.

Os indivíduos d*uma mesma especie não 
são inleiramenle similhanles; diflerem en
tre si por uma ou muitas particularidades, 
que não dizem respeito ao» caracteres da 
especie, mas que constituem as variedades.

Entre os caracteres que formam as va
riedades alguns são hereditários, e os in
divíduos que hereditariamenle os repro
duzem constituem as raças.

A especie é pois o ponto de partida; 
a variedade manifesla-sc entre os indiví
duos que compoem a especie ; e quando 
os caracteres d’esla variedade se tornam 
hereditários forma-se uma raça.

Ora, logo que se aceita a existência 
das raças, diz Quatrefages, por esse sim
ples facto se reconhece que o typo espe
cifico é variavel.

A discussão só póde versar sobre o maior 
ou menor desenvolvimento que allinge a 
variação.

Na verdade é impossível desconhecer 
hoje que os dissimilhanças, tanto exterio
res como anatómicas, existentes entre al
guns animaes da mesma especie, sào laes 
que, dadas em indivíduos no estado sel
vagem, levariam á formação de generos 
distinctos e perfeilamente caracterisados.

Os cães, entre os mamíferos, podiam 
já servir de exemplo.

0 magnifico trabalho de Darwin sobre 
os pombos, continua o sábio auclor que 
nos serve de guia, prova que n’esta es
pecie o campo da variedade não é menos 
extenso.

Certamente, & se desconhecesse a sua 

origem commum, nenhum naturalista he
sitaria collocar em generos difierentes o 
messager.anglais e o grosse-gorge, foque 
Darwin nos deu os rei ratos e fez conhe
cer a organisação.

Isto, porém, prende com um facto de 
summa importância, que não deve passar 
despercebido.

As raças artificiaes que o homem pro
duziu ou creou d*uma só especie pelos 
processos de selecção e pelas, experiencias 
de transformação, diíTerem immensaiuenle 
sob o duplo aspecto phisiologico e mor- 
phologico das raças naturaes no estado 
selvagem.

E assim, quando uma especie tem re
presentantes domésticos e selvagens, aquel- 
les variam n’uma proporção muito mais 
considerável que os segundos.

Este facto em que concordam (Jaeckcl 
e Darwin, explíca-o este em parte pelas 
differenças de meio.

Para quem admitte a distineção funda
mental qnlre especie e raça, taes como 
eu as comprehendo, diz Qualrefages, a 
explicação dada pelo sabio inglez é racio
nal e completa.

Mas parece-me pouco satisfactoria para 
quem se colloca no ponto de vista com
mum a Lamarck, M. Naudin e Darwin, 
principalmenle está, até um certo ponto, 
em desacordo com a doutrina que 
assenta sobre 0 lacta para a existência e 
consequências que esta arrasta.

EÍTectivamente a diversidade de condi
ções imposta pelo homem ás especies do
mesticas e a prolecção que lhes dispensa, 
explicam a multiplicidade das suas varie
dades e a existência de certas modifica
ções, mais ou menos incompatíveis com 
as necessidades da vida selvagem.

0 pombo-pavão, ostentando a cauda er
guida em fòrmn de leque, e não poden
do por isso voar com vento contrario, 
não poderia evitar os seus inimigos com 
a mesma rapidez do pombo trocaz.

Em tão péssimas condições na lucta pa
ra a existência, o pombo-pavão em breve 
desapparecería se não fosse preserva
do pela própria escravidão.

Mas se ha variações perfeitamenle in- 
differenles, como as da côr, que se por- 
duzem sob a influencia da selecção ins- 
consciente, e ainda mesmo sem selecção 
alguma o que nada tem de incompatível 
com a selecção natural, outras ha que 
assegurariam uma vantagem incontestável, 
laes como o desenvolvimento do corpo e 
das forças, e que a selecção natural de
veria fazer que se produzissem.

Porque não se accentuam similhanles 
caracteres nas raças selvagens de modo a 

egualar e ainda mesmo a exceder o que 
se observa n’esle sentido nas raças do 
mestiças?

Se as causas naturaes são capazes de 
transformar as raças em especies, como 
é que não geram, entre raças esponta
neamente derivadas d'um typo especifico, 
difierenças comparáveis ás que a domes
ticação faz nascer quando actua sobre os 
representantes d’um mesmo typo ?

Esta questão prende também com um 
principio, commum a todos os natura
listas que admittem a transformação lenta. 
Vejamos, pois, o seu valor.

»A natureza, dizem, dispõe do tempo; 
accumula indefenidamente pequenos resul
tados que, no decurso de séculos, attin- 
gem proporções que ninguém poderia pre- 
vór. E’ a-sim que ella solevou a pouco e 
poqro o dorso das montanhas, aprofundou 
os mares e deu ao nosso globo a constitui
ção e o relevo que hoje tem. As floras e 
faunas acluaes são o resultado d'esta arção.

Sempre simples em suas leis e partin
do do simples para o composto, os ve- 
getaes e animaes elementares foram ne
cessariamente o seu ponto de partida, até 
que progressivamenle lhes aperfeiçoou os 
organismos.

Qualquer especie formada foi a ori
gem de novas especies que lhe succedo* 
ram, e as divergências accumuladas pro
duziram os mais variados lypos.

Esta passagem d'uma especie para ou
tra. esta transformação, não tem nada de 
singular

0 homem, cuja acção é tão fraca e li
mitada, aproveitando-se da hereditarieda
de e da selecção artificial, consegue a 
formação de raças d'uma especie preexis
tente; como é que a natureza, que dis
põe plenamenle do espaço e do tempo, 
não o conseguiria com mais facilidade por 
meio da hereditariedade e da selecção na
tural formar novas especies ?

Na escencia, os meios d’acção são os 
mesmos, e a natureza, mais poderosa que 
o komem, deve poder fazer mais do que 
elle>

Esta argumentação tem seu quê de plau
sível e é de modo a seduzir á primeira 
vista.

Todavia assenta sobre uma assimilha- 
ção que não póde admittir-se na soa ge
neralidade, havendo além disso uma ver
dadeira confusão.

E‘ verdade que o homem só põe em 
acção forças naturaes ; mas a mi itdel- 
ligencia presta-lhe concurso eflicaz.

E* verdade também que n’uma mul
tidão de casos não póde competir com a 
natureza; mas em mnitos outros leva-lhe 
grande vantagem.
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Se o homem não póde elevar uma nova 
cadeia dos Alpes, lambem as forças na- 
turaes jamais produzirão um tunnel como 
o do monle Cenis e um canal de Suez.

E que diríamos das obras d‘artc pro
priamente ditas e dos mil maravilhosos 
productos da industria ’

A natureza, pois, e o homem leem a sua 
esphera d*acção que lhes é própria, e 
confundil-as será um desmentido aos fac
tos que todos os dias presenceamos.

Ora a observação e a experiencia dizem- 
nos também que o homem é mais pode
roso do que a natureza, quando se trata 
de modificar os organismos vivos, por isso 
que em todas as especies, submettidas par
cialmente á acção do homem, as varie
dades e as raças são mais numerosas e 
mais accenluadas entre os representantes 
domésticos, do que entre os representan
tes selvagens.

Em vão, porém, tem o homem redobra
do de esforços para transformar estes orga
nismos em novas especies, não indo além 
da formação de novas raças.

Como teria conseguido a cega natureza 
o que é defeso ao homem, apezardasua 
intelligencia esclarecida?

Quem desconhece os processos compli
cadíssimos pelos quaes o criador de ani- 
maes consegue modificar certos caracteres 
e aperfeiçoar outros, até que chega á for
mação d4uma nova raça?

E se o homem não tem podido transpôr 
os limites da especie, como o teria feito 
a natureza, se n*esle ponto se mostra por 
toda a parle mais impotente do que elle?

No entanto não esqueçamos que a na
tureza e as forças naturaes são a panacêa 
universal com que se encapota muita igno
rância e muita má fé.

(Continua).

P* F. Sancres.

SECÇÃO LITTEHAHIÀ

Opinião de Laboulaye sobre 
a lei Ferry

Os leitores já. hão-de ter conheci
mento do que opinaram sobre o des
pótico artigo l.Q engendrado pelo mi
nistro Ferry, os insuspeitos escripto- 
res Littré, Julio Simon, Emílio Cas- 
tellar. Todos elles, apczar de libcraes 
na gemina e adversos ao catholicismo, 
profiiguram o tal artigo ou projeeto 
de lei como inteiramente contrario A 
liberdade do ensino, A liberdade do 
pae da familia, e á dignidade da 

creança, ameaçada do oppressíto polo 
verdugo Ferry.

Eis outro testemunho, sobro o mes
mo assumpto, proferido por outro ho
mem, outro Gseriptor, outro liberal não 
menos insuspeito. E' do Laboulaye, o 
celebre auctor de Paris de America.

Ouçamol-o:

Do facto, na lei nova que tom o 
titulo singular do «Lei sobre a liber
dade do ensino», mostrem-nos uma só 
medida que desenvolva ou confirme 
essa liberdade! Será o monopolio da 
collação dos graos attribuido aos pro
fessores do estado?

Será a suppressilo das inscripções 
cujo prémio aproveitava aos estabele
cimentos livres, prémio que se trans
porta nos exames que não aproveita
rão senão ao Estado? Será o retirar 
o nome do universidade o do faculda
des, recusado para o futuro aos esta
belecimentos livres que querem reduzir 
a não ser mais que pensões burguezas 
e salas de repetições? Será o artigo 
7.° que supprime a concorrência de 
quinhentos professores ? Declarem-nos 
em voz alta que rcivendiquem os di
reitos improscriptiveis do Estado, en
tão comprehenderemos este modo de 
pensar, ainda que se baseie n’um er
ro ; mas sem fallar de liberdade, e 
prineipalmentc tractcm com menos se
veridade os legisladores de 1875. Por 
mais que façam e que digam, a lei 
de 1875 ficará como a mais liberal 
que se tom promulgado cm França 
acerca do ensino superior; cila será, 
com a lei dos conselhos geraes, a hon
ra das Asscmbléa nacional. Sem du
vida, esta Asscmbléa commottou mais 
d’uma falta política, mas cila encer
rava um grande numero de homens 
hábeis, e ahi amava-se sinccramente a 
liberdade. Dizer inal d’ella, ó talvez 
mais facil do que imital-a.

Qual será a conclusão doeste estudo ? 
E’ o não ser exacto dizer que a liber
dade do ensino não é reclamada se
não por um partido,. para proveito de 
certos interesses religiosos e políticos 
habilmente dissimulados sob os direitos 
do indivíduo e do pae do familia. Não 
havia congregações religiosas em 1791, 
seu nome era esquecido em 1796, o 
comtudo todo o partido constitucional 
e republicano reclamava a liberdade do 
ensino. No tempo da Restauração, o 
protestante Benjamin Constant não era 
tido por jesuita; os republicanos de 
1848 não cediam a ninguém em pa
triotismo, mas hoje tudo está mudado; 
os princípios não são nada, ou antes 
não ha mais que um principio : «Não 
queremos a liberdade para nossos ini
migos e adversários !» Similhantes ecli
pses da justiça não são raros na his
toria dos partidos, mas não duram 

muito tempo; a consciência publica 
acaba por se achar contra os que, ar
rebatados por sua paixão política, es
quecem os direitos da liberdade. Es
poremos não ter o atravessar as pro
vas dolorosas que acompanham ordi
nariamente estas tentativas arbitrarias, 
e que a prudência do Senado nos pre- 
scrv orará d’ostas violências que reani
mam todo o odio, o que não tom já- 
inais senado senão para apressar a 
ruina dos partidos assaz mal inspira
dos para recorrer a taes meios.»

Gambetta não ficará nada contente, 
mas que remedio ? Quem está no poder 
tem de «engulir sapos do vez em quan
do.»

A phrase ó d’elle. Pois engula mais 
este.

S. F.

■■■nrtrflTiB

Quíen en sus manos 
pone su suerte 
nunca la muerte 
tema, jamas.

{dr. rodriguez cosgaya, Lyra Matutina').

Ó Virgem pura! 
vivo conforto! 
favor e arrimo ! 
amparo e luz!... 
fanal que amostras 
seguro pôrto 
no seio aberto 
do bom Jesus... 
da paz és fonte! 
Fartas doçuras 
no calix d’alma 
tu nos misturas, 
como delicias 
vindas do Deus! 
Bemdita sejas, 
ó Redemptora! 
Sob os teus braços 
em cada hora 
refugio encontrem 
os filhos teus! 
E’s nossa estrella!... 
De noite e dia 
nos marque o rumo 
teu resplendor... 
Incertos passos 
nos auxilia... 
sustém o embate 
do atroz error...| 
Se nos olvidas, 
Virgem, quem hade 
das tredas fauces 
da tempestade 
perdidos nautas 
prestes remir?... 
Quem inspirar-nos 
na dôr alento?!... 
Oh luz d’aurora! 
nem um momento 
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cesses de dar-nos 
o teu sorrir!... 
Virgem! és laço 
maravilhoso 
que estreita os homens 
aos pés de Deus... 
és o caminho 
mystorioso, 
por onde as preces 
sobem aos céos !... 
És graça, és força., 
és guia, és norte!... 
dá-nos firmeza, 
pois tu és forte; 
dá-nos abrigo, 
que és nossa Mãe I 
Oh! roga, e cessa 
o p’rigo logo!...
que sempre, ò Virgem, 
um só teu rogo 
poder infindo 
sobre Deus tora! 
Se agora em fúrias, 
era guerra accesa, 
do abystno. ousado, 
surge Satan, 
e a Egreja assalta, 
que é a fortalesa 
da juventude, 
da grey christã, 
se, insano intenta 
vir o occidcnte, 
o sul, o norte, 
o vil oriente 
sobre os escombros 
prostrar a Cruz, 
mais nos recresce 
em ti a esp*rança; 
inabalavel 
perseverança 
em ti se esteia, 
Mãe de Jesus!.,. 
Em ti, que, do alto 
da excelsa gloria, 
dos inimigos 
és o terror... 
que extrenua acodes 
a dar victoria 
aos predilectos 
do teu amor..
em ti, do Eterno 
sempre bemdita... 
farol á raça 
no eden proscripta, 
posto na via 
que aos céos conduz... 
Thesouro pleno 
de aroma o graças, 
sempre a espargires 
por donde passas 
o amor, as crenças, 
a esp’rança, a luz! 
A um teu sorriso 
se enxuga o pranto; 
so tu assomas, 
se extingue o mal 
Estende, ó Virgem, 
teu niveo manto, 
e solte embora 

o vendaval 
escarchas duras, 
feros bramidos, 
surjam do inferno 
lethaes rugidos, 
oh! não nos prostra 
pueril temor I... 
Tu, alva} Pomba, 
que dás bonança, 
nos terás sempre 
em segurança, 
á sombra postos 
do teu amor.

Manuel Maria Fructuoso.

NOTAS

Um escripto appareceu cá na Ter* 
ra portugueza, ha pouco, e no qual 
se sustentou o muito que ha esperar 
da futura geração se lhe ministrarem 
já os jardins da infancia ! infancia se- 
nil nos parece tal alvitre, e ainda as
sim será capitulado por urbanidade.

O jardim junto á eschola ninguém 
recto impugna, mas seja dado a tudo 
o seu valor, e o mais necessário jar
dim da infancia é aquelle onde, se
gundo Deus, é cultivada sua innocen- 
cia !

Outra buzina (em tempo da azei
tona) disso «que o Syllabus era an- 
tinomico com o progresso; distinga
mos ; com o progresso^ com Deus ndo; 
com o progresso. com o Diabo Sim. 
Reprovamos os discursos leigos juntos 
dos cadaveres ; é moda da Revolução, 
que não quer Agua Benta nem Re- 
quiescat in pace. Por maravilha vi ha 
pouco um dos taes discursos onde se 
fallou da Providencia e se disse <que 
só Deus é tudo» se não gostamos da 
moda e ainda mais a reprovamos, — 
applaudimos n*aquelle discursador 
aquelles dous Pensamentos. Aberto o 
Parlamento francez veremos se será 
discutido e approvado o novo projecto 
de lei da imprensa eleborado por uma 
Commissão ; o projecto é de tal raça, 
que para fazer uma idéa basta saber* 
se, que n’e!le «é supprimido o delicto 
de offensa ás religiões reconhecidas 
pelo Estado e assim á Religião unica 
verdadeira a Catholica ; e ao mesmo 
tempo conserva as disposições da lei 
de 25 de Maio de 1838 pelas quaes 
são punidos os ataques derivados dos 
ministros de differentes cultos» visan
do-se especialmente os Padres, os Sa
cerdotes, os verdadeiros Ministros de 
Deus. E’ uma declarada perseguição 
ao Catholicismo; se não se dissera 
por gente official na actualidade em 
França «que o inimigo de esta é o 
Movimento Catholico» mais que o di
zem aquelle projecto, outros projectos 

e outras cousas; inimigos da França — 
são o opportunismo e radicalismo re
volucionários. E* de muito interesse 
um trabalho, que vimos, do Dr. Ed. 
Dufresne sobre o Sanatorium de Da- 
vos, que não é menos que uma esta
ção ou demora de inverno para os 
Phlhisicos nos tAltos-Alpes» situação 
geographica bem differente da Ilha 
da Madeira, ou da Algeria, é uma 
opinião ou um projecto mas um facto 
aquelle Sanatorium ; mui importante 
é a descripção e analyse médica que 
faz d*elle o Dr. Dufresne, mas uma 
analyse complexa e como de ura ho
mem da Arte de curar, occupando-se 
das condições da Phthisica, da anemia 
e abatimento de forças, das condições 
da localidade apontada, das condições 
apropriadas para receber os especifi
cados doentes, etc. De modo que vários 
facultativos têm pensado se deverão 
mandar seus doentes alludidos para 
os climas de temperatura igual mas 
quente ou para o referido Sanatorium, 
e tem-se dccedido por este, quando 
os enfermos de que se tracta têm os 
meios para poderem pôr em practica 
as condições sem as quaes seria rna- 
tal-os mandal-os para ali. E* ura novo 
recurso curativo permittido pela Divi
na Providencia, que permíttirá que 
se venham a estabeler era Davos Hos- 
pitaes; e só estes ou pelo menos re
gulares fortunas poderão proporcionar 
a ida para acolá dos Phthisicos, visto 
0 indespensavel e dispendioso costeio 
sanitário ou curativo. Davos não é 
sustentado como ponto absoluto em 
seu Sanatorium. mas aos homens da 
Arte cumprirá o estudo se ali ou á 
Algeria, Cannes, ou Madeira, devem 
mandar seus doentes. Nem todos os 
enfermos ou adoentádos, idos a Davos, 
se têm restabelecido, e bem o signi
ficam as «Cruzes no Cemitorio» mas 
resultados importantes se têm obtido 
n'aquella estação ou demora helvéti
ca ; verdadeiras phthisicas sustidas co
mo a do Dr. Unger: sérias curas 
Tubérculos em evolução melhorados 
por muitos annos ; phthisicas heredi
tárias que se poderam transformar e 
feito desviar de suas primitivas pre
disposições ; restabelecimento de for
ças e das faculdades digestivas. Es
tudem. estudem os Facultativos aquel 
le recurso dispensado por Deus, e 
sobre o qual chamamos as Attenções, 
aproveitando, como fica alludido, a 
noticia do Dr. Dufresne. Davos está 
a altura de 5,000 pés, mas encon
tram-se ali condições de abrigo em 
que não entrou a mão do homem, e 
outras executadas pela mão de este 
segundo os talentos dispensados pelo 
Divino Creador. Ora é devido ainda 
notar «que é tido como podendo es
perar-se a iramunidade da phthisica a
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4,000 pés de altura» verdade é que 
differente será o nascer ali ou ir pa
ra ali enfermo, —mas para esta se
gunda hypothese ae tem procurado 
todos aquellos preparos tão custosos 
e methodicos, que, juntas todas as 
condições, chegaram a fundar o Sa- 
natorium de Davos. 0 argumento—ó 
importantíssimo e permitta o Céu que 
do sisudo exame dc elle advenham 
os melhores resultados! A Camara 
belga regoitou uma proposta que mi
nava malignamente as Côngruas do 
Clero, embora o Ministério actual em 
Bruxellas tenha offendido por outro 
modo os interesses Catholieos. O que 
o Clero recebe na Bélgica pelo Or
çamento não passa de uma parcial e 
mui parcial restituição dos bens usur
pados lá como n’outros Paizes á Egre- 
ja. Quando se discutia o Orçamento 
belga, ou ainda antes, um Deputado 
(dos injustos) propôz: que se retiras
se aos Veneráveis Bispos a respecti- 
va Côngrua para que os mesmos Pre
lados mudassem de conducta relativa
mente á nossa lei de instrucção !

Tal injuria ao Caracter Apostolico 
teve uma boa resposta do proprto 
Ministro dos Cultos, o qual respondeu 
áquelle nefasto legislador^ «Qwe ta 
medida nào serviria de nada.* Os Bis 
pos morrem mas não se rendem! A 
revista ingleza Whitehall fíevivv, re
ferindo uma entrevista do seu redactor 
ou de um dos seus redactores com 
Jules Simont diz que este ao fallar 
do celebre «artigo 7» o taxou simples 
e eloquentemente de = eune bétise.» 
é por certo o tal artigo *»= uma asnei
ra e uma iniquidade ! Em Nérts fez 
a sua abjuração do Protestantismo 
Madame H,..t de Liverpool, nas mãos 
do Reverendo Padre Pinot, da Ter
ceira Ordem ; ainda protestante dizia 
aquella senhora a seu marido: « Vai 
a Lourdes agora convertida lhe di
rá : cVamos a Lourdes.'» E’ este um 
dos repetidos e nao interrompidos 
triumphos da Verdade! O celebre re
volucionário Momiani dizia «que Roma 
não podia pertencer - senão ao Papa ; 
ou a Cola de Ricnzo, isto é. a Repu
blica entendida á moderna. Logo só 
ao Papa póde pertencer Roma ; por
que, sem mesmo outro argumento 
a Republica revolucionaria é a violên
cia que produz só cousas violentas e 
o apnorismo diz — • Violenta non du- 
rant.

Uns radicaes fôram julgados no 
Tribunal de Modena porque lhes ti
nham sido encontrados papeis análo
gos e entre estes uns versos de que 
daremos aqui uma idéa; eil-a : <0 
dia febril e de ebriamento que fará 
de nós outros tantos carrascos! Nós 
veremos então, com—uma alegria su
prema, os ricos extirpados suspendi

tjustitia ejus, et hatc omnia adjicientur 
vobis,

D. Antonio de Almeidã.

♦ * —— -
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(Continuado do n.° anterior)

O medico tranquilizou quanto pos
sível o caritativo mancebo, sem dei
xar de dizer-lhe que a cmfermidade 
de sua mãe levaria muito tempo a cu
rar ; e fosse pelas palavras que dis
sera o medico, ou fosse mesmo pela 
espressão de tristeza que notara em 
seu semblante, é certo que a pobre 
creança principiou a sentir uma cer
ta opressão de sentimento em seu co
ração.

A quem podia elle confiar sna mãe, 
n^sse estado de tanta gravidade e 
quando carecia de minuciosos cuida
dos ? Como confiar das crendas o 
procurar uma enfermeira com reco
nhecido zelo, e com aptidão bastante 
para desempenhar tão ardua tarefa ?

E assim abysmado em tristes re
flexões, deixou que o medico partice 
sem ter ao menos a lembrança de 
que só elle, e mais ninguém, estava 
no caso de indicar-lhe quem podesse 
encarregar-se de cuidar de sua mãe.

Triste era o quadro que o apo- 
zento de D. Antonia apresentava de- 
póis da saida do medico.

A enferma, recostada em um leito 
de torneadas columnas, guarnecido de 
amplas cortinas de damasco azul, per
manecia om completa immobilidade.

Ao pé do leito sentava-se a sua 
creada particnlar, Izabel, formosa mu
lher de trinta e tantos annos, mo
rena, do viva e petolante phisionomia.

Illuminava o aposento um candiei- 
ro. coberto com um abat-gour verde, 
para fazer mais mortiça a luz. Em 
volta do candieiro e sobre o mesmo 
velador devisava-se uma inhmidade de 
frascos que continham os medicamentos 
ordenados pelo medico.

Junto da cabeceira do leito, e em 
attitude profundamente abatida e tris
te, achava-se Roberto, que de espaço 
a espaço, e atravez a cortina do seda 
que cobria a porta, interrogava um

dos nos lampiões, abandaos pelo ven
to Vem oh donzella, mas não nos mi
nistreis o vinho : lembra-te, que tu 
és petroleira e que tu deves encher 
de sangue os nossos cópos. O san
gue nos enebriará: nós dansaremos 
no meio dos postes executores, o tu, 
bella petroleira, tu cantarás um hymno 
de raiva » Estes sentimentos e propo- 
sitos são cantados em phrases que os 
não traiem; são de ali, são de acolá t 
são de cá; são fructos da Revolu
ção. seja esta abraçada no todo ou em 
parte. seja ella monarchicat seja ella 
aristocratica. seja ella bangueira, seja 
ella como for e de pé calçado ou de 
pé fresco. Os alludidos processados fò- 
ram absolvidos pelo Tribunal, pelo 
Tribunal que está no reino de Italia 
*8ub terrores como foi ha pouco con
fessado pelo periodico a Opinione que 
entre os revolucionários de luvabran- 
ca tem grande aceitação; e foi con
fessado assim : <A Italia (entonda-se 
italianissimáda) está perdida se se con
tinua o permittir aos condemnados e 
a seus amigos escarrar na cara dos 
magistrados.»

Perdida de certo está ella ; e mais 
culpados são os que, affligindo e mar- 
tyrísando a verdadeira Italia, não du
vidaram assim escarrar na Justiça!!! 
Está perdida aquella Italia -embora 
esteja em pé ainda ; tarnbetn nin ca- 
daver póde ser equilibrado por algum 
tempo A imprensa periódica e officiosa 
de Berlim não disfarça seu contenta
mento pelo accôrdo da Allemanha 
com a Áustria-Hungria; aqui lem
bra-nos ter sido declarado em occasião 
offioial na Prussia antes da guerra de 
1866, sendo belligerantes a Áustria, 
a Prussia, e o Piemonte talargados 
ser dito então «que o Quadrilato (o 
celebrado Quadrilato austro-italiano) 
interessava á Allemanha! Vários factos 
verificados e outros annunciados, do 
Centro e Norte da Europa, pódem ou 
devem ser tidos como pronuncias de 
graves acontecimentos ; os Gabinetes 
revolucionários ou mais claro ao ser
viço da Revolução não fôram ouvidos 
e den-se lhe apenas algum tanto de 
consolação e por agora. E tudo isto 
servirá Deus ou Deus fará que O sir
va! Consta ou diz-se a algumas le- 
goas de Thomar, que ha n’esta Ci
dade do Nabão uma entidade official 
que está ali fazendo gra ide estrago 
doutrinais. Que os responsáveis supe
riores se informem e depois pensem 
e decidam como fôr de justiça!

A colheita da azeitona será um pou
co menos que meia safra no concelho 
de Villa Nova de Ourem ; louvemos 
e bemdigamos a Divina Misericor
diosa Providencia!

Queritum prbnum regnum Dei et*
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creado, que estacionava na ante-sala, 
a ver se alguma novidade tinha a 
communicar-lhe.

Pouco depois, sabendo que os crea- 
dos não se lembraram de servir al
guma cousa acTmendigo, nem tilo pou
co de o fazer ver pelo medico, saiu 
do quarto de sua mão, deixando-a 
confiada aos cuidados de Izabel, e foi 
saber do pobre velho.

A uma luz vaga e triste, projeta
da d*uma pequena lamparina, que ha
via sobre a meza junto ao leito, po
demos admirar o quarto de Roberto, 
onde se achava o peregrino.

Era decorado luxuosamente, sem 
deixar de ostentor a mais elegante 
singeleza. Diante da janela havia uma 
meza de pau santo com mulduras de 
bronze ; era a meza de estudo de Ro
berto, sobre a qual descançava uma 
formosa estante também de pau san
to, pejada de livros, resguardados por 
amplas vidraças. Magnificas estatuas, 
quadros admíraves, representando pas
sagem da Bibliae das Cruzadas, ador
navam as paredes.

O leito era escondido por corti
nas de seda verde, por entre as quaes 
e envolto em rendas o sedaue destaca
va a nobre figura do ancião.

Sobre uma cadeira junto do leito 
via-se o habito do peregrino, o cha- 
fieu e o cajado; o, cousa estranha! 
onge de formar um contraste espan

toso o luxo do quarto com o aspoclo 
triste e abatido do mendigo, pelo 
contrario, parecia que a suptuosida- 
de da casa se abrilhantava mais em
pregando-se n'elle.

Roberto estranhou a extrema lim
peza do rosto e mãos do peregrino, 
e quain bem cuidada estava a bar
ba e os encanecidos cabellos.

Com os olhos entro-abertos, sem 
duvida por causa da debilidade, pa
recia buscar no espaço alguma cousa 
que só com os olhos da alma podia ver, 
o que .era, quem sabe ?. um olhar de 
piedade do Deus das misericórdias.

Estava em estremo pálido; mas 
fim seu semblante, e mais ainda em 
sua larga o elevada fronte, resplan
decia a paz, a tranquilidade d’uma 
consciência pura atravez de muitas 
dores e desgraças.

Roberto apenas entrou no seu quar
to chamou um creado e ordenou-lhe 
que no mesmo instante trouxesse um 
caldo para o enfermo, e depois diri
giu-se a este nos seguintes termos :

—Como está ? acha-se melhor ?
—Sim, senhor....estou muito me

lhor —respondeu o peregrino com voz 
debil ; e apenas rompa o novo dia 
vos deixarei.

—Rogo-vos me perdoeis o aparente 
olvido om que vos deixei. Minha mãe 

está seriamente enferma, e não podia 
abandonal-a.

N’este rnomento chegou o creado 
com o caldo : Roberto aproximou-se 
do leito e dirigiu-se de novo ao ancião:
- Vamos, bebei este caldo, que vos 

debe fazer bem, e deixae, por ago
ra. todos os pnzares que vos magoam. 
Eu tratarei da vossa enfermidade, o 
peço-vos que não penseis um instante 
em que isto possa dar-me o menor 
encomodo.

O perigrino ao sentar-se no leito 
fixou em Roberto «m olhar humede
cido pelas lagrimas e repleto da 
mais profunda gratidão

—Ah; meu Anjo! — exclamou com 
debil voz. mas cheia de convicção; co
mo vós sabeis praticar as obras de 
misericórdia, e qnam grande deve ser 
a recompensa que Deus vos reserva! 
Vós daes pousada ao perigrino, e Deus 
vos dará a felecidade !

—Pedi vós a Deus que a envie a 
minha mão—murmurou Roberto, apro
ximando dos lábios do ancião a taça 
que continha o caldo.

—De certo a paz descerá do ceu 
ao espirito de vossa mãe—replicou o 
velho apenas tomado o caldo—por
que as virtudes de seu filho devem 
ser recompensadas.

Roberto dispunha-se a uma larga 
conversa com o perigrino quando o 
creado lhe veio dizer que a pobresi- 
ta chorava a bom chorar. Deixou 
por tanto o velho mendigo ao cuidado 
do seu escudeiro e fui ao caramanchão 
do jardim onde a encontrou desfeita 
em pranto

Vem comigo, disse Roberto; como te 
chamas ?

—Edmunda respondeu ella, en- 
chugando as lagrimas e fixando em 
seu protector os lindos olhos negros 
que possuía.

O jovem com o pensamento em sua 
mãe. apressou o passo e dentro em 
pouco achou-se com a sua protigida 
nos aposeentos d’aquella. E, enterro- 
gando uma creada que estava á porta 
do quarto, e tendo em resposta que 
a enferma estava peor, deu ordem a 
Izabel para que desse de comer á 
pobre pequena ; e degpunha-se a en
trar. quando a mendiga se dirigiu a 
elle com uin acento repleto de ternura
— Não poderia eu ver a enferma?

—Tú? para quê ?—replicou Izabel 
com modo desabrido.

—E’ que eu sei curar os enfermos 
—respondeu Edemnnda, cravando na 
camareira uma vista o azada, atrevida.

Roberto sorriu-se com triste incre
dulidade, e Edmunda continuou com 
gravidade :

—Eu sei curar enfermos; a Vio- 
lanta ensinou-me, e não careço de 
outra cousa mais que algumas flores.

—Virgem Santissima! é uma ci
gana!—exclamou Izabel afastando-se 
da pobresita com o maior espanto.

—Sim. sou cigana — disse ella dei
xando ao mesmo tempo devisar um 
desses sorrisos que são como um es- 
carneo dirigido às pessoas com quem 
se falia. Quasi que toda a minha 
vida a tenho passado entre ciganos, 
ou antes vivo com elles desde que 
me conheço. Vamos, senhor ; eu sa
berei curar vossa mãe.

E assitn fallando, tomou a mão de 
Roberto, que a levou, quasi machi- 
nalmente, para junto do leito de sua 
mãe.

—Meu Deus, meu Deus!— excla
mou Izabel—Vae levar para junto 
da senhora a essa rapariga ; não vê 
como está suja, indecente ? Que dirá 
o medico?

Roberto devo pouca importância ao 
que dizia Izabel; entrou com a pe
quena cigana, e deixou a creada ber
rar a seu bei prazer.

(Continua),

O companheiro de viagem

Lá se vae só, o virtuoso mancebo 
percorrer o escabroso caminho da vi
da, com o coração pnro e terno, a al
ma generosa, e a vontade energica.

Lá se vae. occultando as lagrimas, 
com a mão sobre o opresso coração 
como para moderar-lhe as palpitações, 
e não ousa ir á casa d'onde sahira 
por temer que lhe falleça o animo.

E' que n’essa casa vivia a mãe, a 
qual lhe dissera : Filho, é necessário 
que partas ; dentro de poucos annos 
voltarás para ao pó da tua velha mãe 
que te espera, solitaria, no lar da tua 
infancia, e então lhe trarás a felici
dade [Mira os últimos dias.

«Filho. quizera acompanhar-te, por
que é duro e nocivo ao homem o ca
minhar só, mas não posso, busca pois 
um amigo que te acompanhe na via
gem

«A mocidade attrahe, por isso en
contrarás muitos ; escolhe porém, fi
lho, e que este companheiro te seja o 
Anjo que guardou Tobias innocente, e 
o conduziu aos seus velhos paes.

«Mas a quem heide escolher, mãe, 
e como se chama aquelle que me de- 
sejaos para amigo ?>

E a mãe beijando pela ultima vez o 
filho, disse-lhe ao ouvido um nome, e 
repetiu muitas vezes: Só ellei filho, 
sd elle 1

Eu vol-o prometto, mãe !

«
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Lá se vae, polo longo e espinhoso 
caminho da vida o virtuoso mancebo, 
com o coração puro o terno, a alma 
generosa, e a vontade energica.

E, quando ía caminhando, passou 
por deante d'elle uma como figura lu
minosa. e ouviu se uma voz dizer :

Queres-me para companheiro de 
viagem ?

Como te chamas ?
Gloria
Não é esse o nome que me disse 

minha mãe; segue pois o teu cami
nho.

•

E mais longe, um ligeiro estreme
cimento percorreu todo o seu sôr, e 
uma voz suave como o canto do pas
tor da campina se ouviu :

Queres-me para companheiro de 
viagem ?

Como te chamas ?
Prazer.
Não é esse o nome que me disse 

minha mãe ; segue pois o teu cami
nho

•

E mais adiante, figurou-se-lhe que 
seus pés resvalavam na relva, e que 
diminuirá a fadiga ; n'esse momento 
uma voz branla como a brisa da ma
nhã, e doce como o fallar da mãe ao 
filho innocente se fez ouvir:

Queres-me para companheiro de 
viagem ?

Como te chamas ?
A affeição.
Ainda não é esse o nome que me 

disse minha mãe ; segue pois o teu 
caminho.

•

E como ao aproximar-se a noite 
crescesse a tristeza do viajante em con
sequência do isolamento do primeiro 
dia, experimentou de repente um sen
timento de força que lhe era até en
tão desconhecido, e uma voz meiga 
mas vigorosa se ouviu :

Queres-me para Companheiro de 
viagem ?

Como te chamas ?
Eu sou o dever!
Ah ! vem, vem ! Este é o nome que 

mc disse minha mãe

Passados alguns annos voltou, sem 
mancha na virtude, o mancebo de co
ração puro o terno, de alma generosa 
e de vontade energica

E trazia á mãe que o esperava no 
lar solitário, a felicidade para os úl
timos dias.

Uma festa no Seminário 
de Faro

No dia 18 de janeiro tudo eram 
festas no Seminário de S José de 
Faro; nos rostos dos jovens semina
ristas transluzia grnnde contentamen
to e satisfação, e era bem manifesto 
que celebravam algum fausto aconte
cimento. E’ que seu Venerando Vice- 
Reitor, o Rd.° P.e Antonio José dos 
Reis, commemorava o quinquagésimo 
anno em que pela vez primeira subira 
ao altar a offerecor o incruento sacri
fício.

Anciosos esperavam os alumnos do 
Seminário pelo jubiloso dia em que 
houvessem de dar tamanha alegria ao 
coração do santo varão, que os ama 
como pae estromoso. Por isso, antes 
de chegar a segunda dominga depois 
da Epiphania, cm que a Santa Egreja 
honra o dulcíssimo nome de Jesus, 
formaram os seminaristas entre si uma 
pequena commissão, que especialmente 
se encarregasse dos festejos. O plano 
da festa a principio havia sido muito 
simples, uma festa sómente de casa, 
porém, quando chegou a occasião de 
porem mãos á obra, começaram de 
nfluir-se, e a coisa foi tomando gran
des proporções.

Chegou nlfim o suspirado dia. No 
rosto do venerando ancião brilhava uma 
alegria celeste, assim por alcançar o 
que poucoe de seus irmãos no sacer
dócio obteem, quero dizer, festejar o 
quinquagessimo anniversnrio de missa, 
como por ver o prazer e amor que 
lhe testemunhavam seus jovens semi
naristas. Deu-se começo á festividade 
por volta das 11 horas da manhã com 
o canto de tercia, a que se seguiu 
missa a tres padres. Se uina missa 
do Rd.° P.° Reis sempre convida ao 
recolhimento e piedade, nenhuma co
mo esta

Bem se via que o seu coração es
tava cheio de Deus, e que só n*elle 
tinha o pensamento. No momento da 
consagração sobretudo dralisavam lhe 
pelas afogueadas faces lagrimas de 
doce contentamento.

Terminada a missa, que os alumnos 
do Seminário cantaram, tocando o mui
to Rd.° P.e Alves.Lopes d'osta ci
dade, que de bom grado, e animado 
da mesma satisfação dos seminaristas, 
se prestou a coadjuvai *»s com seu 
grande conhemento de musica, e re
colhido á sachri^tia o muito Rd.° P.c 
Reis, entre as pessoas que lhe foram 
dar os emboras, distinguia se o Ex.rtQ 
Vigário Capitular d*esta diocese o o 
R.m Cabido.

Ao jantar passou-se um acto muifo 
commevodor e que ouvi dizer a muitos 
olutnnos lhes ficaria para seinpre gra
vado na memória. Dois alumnos dos 

mais antigos da casa brindaram á saode 
do seu Venerando Vice-Reitor, saudan
do cheios de enthusiasmo o rb- 
niversario de seu Venerável Chefe e 
Pae, e dando um alto Viva em sua 
honra, que á uma voz retumbou pelo 
refeitório onde sobre as mezas estavam 
vasos de flores. O Rd.® P.L' Reis só 
respondia com gestos de agradecimen
to porque a voz lh*a embargava os so
luços. Oh! Como a virtude éamavel. 
Se o conseguiria outro que não fôra o 
Rd.° P.° Reis que com um viver tão 
puro e maneiras doces atrahe asi os 
corações de seus jovens seminaristas.

Seriam quatro da tarde quando se 
começaram a cantar vésperas solem- 
nes, terminadas as quaes, um alumno 
do curso theologico fez um brilhante 
sermão consoante a festividade do san
to nomo de Jesus e que foi seguido do 
Te-Deum. Depois d’isto, medeando 
algum tempo, se encaminharam semi
naristas e circumatantes a um espaço
so quarto, luxuosamente adornado. Por# 
sobre um altar todo verdejante e onde 
as frescas rosas derramavam sua de
liciosa fragrancia. resplandecia uma po- 
quena imagem do D^us Menino, bri
lhantemente illuminada.

Aos lados do altar estavam dois mag
níficos quadros dos Sagrados (!ora-;Ões 
de Jesus o Maria. Ao fundo destaca
va se o retrato a oleo do Rd.° Vice- 
Reitor. Apenas entraram, cantou-se vim 
cântico ao Deus Infante, que foi segui
do de um breve discurso recitado pbr 
um pequenito, que andará uns 13 a 1. 
annos.

Depois do discurso seguiu-se um lin
do hymno em honra do revd.* padro 
Reis, feito polo rovd." Beneficiado 
Lopes e a letra de um alumno do 
seminário. Ao hymno seguiu-se outro 
breve discurso de um alumno de pro- 
pjiratorios o a este sueeederamse ou
tros cânticos ao Menino Jesus. Veio 
pôr remate á festividade um alumno 
do curso ecclesiastico com um elegan
te discurso, que, depois de exaltar a • 
dignidade do padre e mostrar em re
sumido quadro os serviços que os mi
nistros do altar hão prestado a Portu
gal, concluiu, dando uin acalorado viva 
ao seu mui dilectu Vice Reitor, que 
foi repetido por quantos estavam pre
sentes.

Eis como terminou uma festa que a 
todos alegrou e encheu de sumnio pra
zer e satisfação, que não ha aqui nin
guém que não estime e venero o revd.0 
padre Reis.

Honra, pois, aos nobres seminaristas 
do Algarve que assim sabem prezar tão 
digno chefe e a oste parabéns por ter 
alumnos que tanto o estremecem.

Faro, 20 de janeiro de 1880.

Um spevtaiôr»
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RETROSPECTO DÃ OVINZEM

SUMMARIO:

O desapparecimenfo do frio, e o revi
ver da natureza.— Unia bala socia
lista dirigida a uni padre. — Pala • 
vras de S. Santidade. — O padre 
Felix e o artigo 7.° de lei Ferry,— 
Do que tdo capazes as irmíls da ca
ridade I — Noticias do Funchal, — 
Uma noticia sem commentos.

Ora até que finalmente deixon-no* 
esse impertinente que nem ao menos 
nos dava licença de escrever! Quere
mos faltar do frio, do frio espantoso, 
teimoso, que por espaço de* um mez. 
ou mais ainda, nos apoquentava, nos 
regelava, nos tirava a vontade de 
trabalhar, de ler, para só nos deixar 
passear oiientôo e isto p»r muito fa
vor, estar deitados na cama a segurar 
um livro com uma das mãos, em- 
quanto a outra se aquentava para vir. 
oá fóra substituir aquclla, que bastavam 
alguns segundos para se regellar 
Deixal-o ir, o maganão do frio, prasa 
a Deus que este anno nos nío visite 
tão cruelmonte.

Bastaram dois dias do chuva., (mas 
que chuva, meu Deus !) para dar vida 
á natureza, que estava como paralí
tico, como que a pedir um banho das 
Caídas, mas dos mais quentes, de 
aquelles banhas ferventes de Visella. 
Já os campos ostentam a mais verde 
das alfombras; já os arroyos serpeiam 
por entre a relva ; ’já magnificas tor
rentes de despenhara por entre as ro
chas!

Deus seja louvado, que fez desap- 
parecer tim inimigo tão inau. tão mal
fazejo!

E já que não é muito o frio diga
mos aos leitore o que vae de novo.

«
* •-

A darinos credito a um tolegram- 
ina que ha pouco nos transmittou a 
Agencia Havas, o socialismo vao fa
zendo das suas em Inglaterra.

Eis a noticia:
«LONDRES 12—Ura allemão cha

mado Schossa, suspeito de ser socialis
ta, desfechou sabbado alguns tiros de 
rewolver sobre o padre celebrante na 
egreja de S. Pedro. 0 padre não foi 
ferido, mas as batas destruíram os 
ornamentos do altar. 0 assassino foi 
prezo, mas oppoz grande resistência. >

Esperemos agora polo que nos diz 
o lelegrapho ácorca do procedimento 
da auctoridade contra um attentado 
d’esta natureza De certo dão o ho

mem por doudo e mandam-o carregar 
de novo o rewolver.

O Post, de Berlim, diz que o pontí
fice, respondendo ás felicitações que lhe 
dirigiu monsenhor Milcher. arcebispo 
de Colonia. dirigira a este prelado 
uma carta na qual sobresahem os pa* 
ragraphos que sng(Iem ■

«Os perigos que ameaçam a socie
dade humana parecem resultar, sobre 
tudo, da Egreja ter perdido por toda a 
parte a sua influencia e a sua liber
dade até ao ponto de já não poder 
vetar, nem mesmo ás escondidas, peta 
felicidade dos homens.

«Ha muito tempo a esta parte fa
zemos esforços para que a nobre nação 
allemã possa provar os fructos d’uma 
paz duradoura, defendendo sempre os 
direitos da Egreja.

«Só Deus poderá resolver. Seme
lhante cousa não deve ser descuida
da, porque em consequência das dou
trinas erróneas e dos projectos teme
rários dos homens incrédulos que re
peliam todas as disposições da lei, a 
ordem religiosa, política e social, cor
re tão grandes perigos, que julgaría
mos faltar aos nossos deveres apos- 
tolicos nâo dando á sociedade hu
mana, exqosta aos matares perigos, os 
reraedios eflicRctasimos da Egreja. >

() pontífice, accrescenta o Post. 
convida depois os bispos e os eccle- 
siasticos a obedecerem ás leis do Es
tado sempre que ntlo forem contrarias 
á fé e aos deveres dos catholico^

A carta termina por estas pala
vras :

«Roguemos a Deus que inspire maior 
doçura nas medidas ao poderoso im
perador da Allemanha e nos homens 
influentes que o secundam.»

•
• ♦

O padre Felix, esse ornamento do 
púlpito catholico em França, vae fa
zer ouvir a sua voz auetorisadtasima 
ácerca do artigo 7." da lei Ferry.

Em oito cartas vae dividir o no
tável orador o seu trabalho, forman
do cada uma dVltas um tractado 
Eis os títulos das diversas cartas, 
que principiaram já a ser publicadas 
polo Univer>\ e que nós. talvez, tran
screvamos em breve :

1. a carta. — M. Jules Ferry e o ar
tigo 7.° (introducção)

2. B ■ O artigo 7.° e o direito 
família.

3.8—O artigo 7.® e o direito do Es
tado.

4/—O artigo 7.® e as duas T?ran-■ éças*

5 — O artigo 7.° e o eleriaalismo. 
í>.«—() artigo 7 ° o o jesuitismo.
7 artigo 7.° e a liberdade.
8?—O artigo 7.® e o direito com

mum.
Esta obra terá por título geral ;
O artigo 7,° ã face da razdo e do 

bom senso, ou as contradições de M. 
Jules Ferry.

Depois do que disser o sabio jesuíta, 
que faltará dizer para provar que a 
lei Ferry é a mais anti-liberal de 
quantas leis se teem decretado?

Que, isto aqui para nós, leitor, M. 
Ferrv bem sabe porque quer afastar 
do ensino os padres, as irmãs da ca- 
ridado. etc. eto. As irmãs de caridade, 
sobre tudo, ó que mais lhe devem 
metter medo : porque estas mulhersi- 
nhas faze.ir motmsOu avaltae pelo 
seguinte facto do que ellas são ca
pazes. com as suas impusturas :

«Frederico Soulié, um dos mais ce
lebres romancistas francezas, estava 
ás portas da morte. Educado som ne
nhum principio religioso, sem saber 
uma só palavra de orações, o infeliz 
escriptor não pensava na salvação da 
sua alma.

Uma irmã da caridade, ajoelhada 
janto do seu leito, rezava com todo 
o fervor da sua alma o santíssimo 
Rosário De seus olhos corria um mar 
de lagrimas... O enfermo levanta a 
cabeça e pergunta-lhe.

— Que está ahi a dizer minha irmã?
— Padre nosso, que estaes nos céos. 

etc!
—Como é bello ! Repita outra vez
E n irmã repetiu.
—E’ magnifico : quero aprender es

sa oração do Padre nosso.
E’como um menino o aprende dos 

tabtas do sua mãe, assim Frederico 
Soulié aprendeu, palavra por palavra, 
a oração dominical dos lábios dtaquel- 
le anjo de caridade, cujas supplicas 
haviam tocado no coração de Deus. 
Este homem que havia btasphemado 
o que fizera guerra a Densa sobre a 
terra, repetiu com ternura : «Santifi
cado seja o vosso nome, venha a nós 
o vosso reino!»

Morreu na paz do Senhor, depois 
de se ter reconciliado- com Deus e 
murmurando aquellas doces o conso
ladoras palavras» 

Ef do nosso eollega do Funchal a 
da; Verdade, que gostosanente transcre

vemos a seguinte noticia :
«No ultimo domingo do mez de 

dezembro, pelas 3 horas da tarde,.teve 
logar na capella de Nossa Senhora 
de Penha de Lourdes a destribuição
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dos prémios ás creanças que frequen
taram com maior assiduidade e «p- 
pli cação as explicações da Doutrina 
christà, que todas as domingos alli 
faz o Revd c Sr. Padre Erm st Schmit

Logo depois da chegada de S. Ex a 
Rev.,u* o Sr. D. Manoel Agostinho 
Barretto, cantaram as crcanças alli 
reunidas um hymno ao Espirito Santo 
e em seguida relatou o Revd.” Sr. 
Padre Schmit o progresso e desenvol
vimento desta obra tão salutar Dis
se que depois da ultima destribuíção 
de prémios, que tivera logar ha seis 
inezes, a assiduidade e a applicação 
das creanças, tinham augmentiulo con
sideravelmente, excedendo a 1G0 o 
numero das que compareceram regu
larmente a estas explicações, devendo 
notar-se que 42 creanças não falta
ram uma unica vez c que outras 40 
apenas faltaram uma ou duas vezes.

Tormiuou pedindo a 8. Ex.a Rev.,nt 
que quizesse designar a matéria, sob 
a qual desejava que as creanças fos
sem mterrogadas, afim de meíhor co 
nhecer a sua applieaçào. Versaram 
sobre o 4.° mandamento as perguntas 
quo lhes foram feitas, respondendo a 
ellas satisfatoriamente. Em seguida 
cantaram as creanças um hymno ao 
Menino Jesns, como seu modelo exem
plar.

Tomou então S. Ex.® Revrn.* a pa
lavra e fallou da responsabilidade 
pelas almas que lhe estão confiadas, e 
das rigorosas contas que tem de dar 
a Deus quando alguma ovelha do seu 
rebanho for arrebatada pelo lobo da 
descrença; expoz também a necessidade 
que tinha de quem o coadjuvasse nes
ta vigilância, manifestando ao mesmo 
tempo a sua satisfação, vendo que uma 
parte assaz importante do seu reba
nho estava confiada e um zeloso sa
cerdote. Fallou ainda sobre a impor
tância da instrucção religiosa, e louvou 
os meninos (anto pela sua applicação 
como pela sua assiduidade, denomi
nando verdadeiros heroes as 42 crean
ças a quem nem a distancia nem a 
imtemperie poderam estorvar de com
parecerem As explicações da doutrina 
e cujo exemplo deveria ser imitado 
pelos seus companheiros.

Procedeu-se então á destribuição 
dos prémios, terminando tão sympa- 
thica funeção pela bênção solemne do 
Sautissimo «Sacramento.

São ainda do mesmo joinal as seguin
tes noticias:

«Coibia que foram nomeados por S. 
Ex.‘ u Sr. Bispo Diocesano, para os car
gos de Vigário geral e Promotor do Bis
pado, os Kvd.“” Surs. Padre Antonio Go

me* Nello e Conego Custodio de Moraes 
e Brito.

0 Sr. Padre Nello é um ancião re.-pei- 
tnvel e já exerceu o cargo de Vigário ge
ral no tempo do Snr. D. Ayres dUrnel- 
las. E* geral a ncceilnçào que tem este 
venerando ecclesiastico e o respeito de 
que gosa nesta terra ; e o seu nome é 
conhecido não ^o na Madeira mas tam
bém em Portugal e no estrangeiro. E* 
pena que láo digno ecclesiastico, typo de 
virtude e abnegação, esteja tão quebrado 
pela eufermidade, porém ainda pode muito 
bem exercer as funeções do cargo que 
novamenle lhe foi commetlidu.

O Snr. Conego Brito é o decano do 
corpo capitular e apesar de ser ainda novo 
é comludo um sacerdote a quem u Egreja 
deve ja muitos serviços. Keune a sua il- 
luslração não vulgar, muita obsequiosi- 
dade, tendo grangeado as sympathias do 
seu Prelado e de lodos os madeirenses. 
Apesar da sua bondade de earacter c 
amante da disciplina, e está sempre proinp- 
to para concorrer cum os seus serviços cm 
qualquer uclo do culto. A Associação Ca- 
tholica d'eslu cidade tem desta \erdade 
sobejas provas. Uuiuos os parabéns aos 
Hv.mM Vigário Geral e Promotor do Bis
pado e desejamos Jque por muitos annus 
exerçam estes oílicios para bem da dio
cese.»

•

N'um jornal de Lisboa encontramos a 
seguinte noticia, que transcrevemos sem 
cotumenlarios :

«N um jornal do Big de Janeiro lê-se 
o seguinte:

Consulado geral de Portugal no Pio 
de Janeiro

Na chancellaria d'cste coibuluilo* geral 
recebem-se propo?tosem carta fechada pa
ra a compra do escravo Paschoal, de côr 
preta, com 13 anoos de edade presumí
veis. carpinteiro, v avaliado em 60.:S000 
réis, que faz parle do espolio do súbdito 
porluguez conselheiro José Feliciano de 
Castilho Barreio e Noronha, e pôde ser 
visto na rua do Lavradio, n.’ 6.

As propostas serão abertas no dia 16 
de dezembro proximo futuro, á 1 hora 
da tarde, na referida chancellaria, sendo 
acreite a que maior preço olferecer aci
ma da avaliação.—Bio de Janeiro, 15 de 
novembro de 1'79. —fiarão de Wildik, 
cônsul geral.

A tal respeito faz um nosso collega as 
íCguintes considerações:

«Aqui lemos a bandeira portugueza pro

tegendo o infame commercio da escrava
tura !

O cônsul geral de Portugal no império 
do Brazil feito corietor de carne humana !

Que fará o governo quando a imprensa 
accusa vergonhas como estas?

Aguardamos.»
J. de Freitas.

ILTIMAS PLBLICAÇÔES

1

Las Mis^nnes> Católicas. Revis
ta quinzenal iLlustrada.

Recebemos o l.“ n.° (Peste ioteres- 
sante e notável publicação que sae á 
luz em Barcellona, duas vezes por mez 
em fascículos de 24 paginas em 4.® 
grande com muitas e magnificas gra
vuras.

Destinada á narração dos feitos da 
heroicidade practicados em todas as 
partes do mundo por esses verdadei
ros apostoles do catholicismo chamados 
missionários; a tomar conhecida a obra 
da propagação da fé, a obra mais 
portentosa que os séculos teem admira
do, tal é o fim a que se propõe as 
MiasZts Catholicas.

Que póde haver que mais agrade 
ao o espirito d’um catholico que a his
toria das missões catholicas e que a nar
ração d’essa vida d’abnogação e sa
crifícios, levada com a resignação dos 
martyres, pelos descendentes de Fran
cisco Xaxier, que continuam, A cus
ta dos maiores sacrifícios, essa vida 
encetada pelos Apostoles, e que tantas 
almas rouba todos os dias A idolatria, 
engrossando as fileiras dos verdadei
ros crentes ?

Que haverá que mais possa deleitar, 
que a exposição d'esses sacrifícios hu
manos, levados a effeito por povos bár
baros, sem fé, sem crenças, sem re
ligião ?

Pois é tudo isto o que nos dá a 
notável publicação de que nos oceupa- 
mos nas 24 paginas que temos pre
sente.

Mais detidamente nos occuparemos 
d’uma obra digna da protecção de to
dos so catholicos, lemitando-nos por 
hoje a conduzir os leitores para os an- 
nuncios que publicamos nas capas dos 
numeros anteriores e a transcrever o 
Summario do l.° n.’, que dará uma 
verdadeira ideia do que é, e do que 
valem as Mlssòes Catholicas^ que sum- 
mamente agradecemos A illustrada re- 
dacção.

Eis o summario do n.° 1:
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«TEXTO. — Las Misiones católicas y 
la Obra de la propagacton de la 
fe.'—Amam: Apurada situacion de la 
Alision eapailola del Tong-king con 
motive del hambre y de la peste.— 
Principados Danubianos: sunuevo 
modo de ser á conaecUQncia de lá 
última guerra: sus relaciones con la 
Iglesia católica.—Costa de los Es- 
clavoS: I, Sacrificios humanos: fies- 
ta anual de las grandes costumbrts 
en el Dahomey.-—Core a: Relacion 
del cautivcrio del limo Sr, Ridel, 
vicário apostólico. — Inglaterra : 
rspcranzas de su próxima vuelta al 
('ntolieisino: jerarquia episcopal cató
lica.—Crónica : Ho-nan, Hou-nan, 
Japon, La Pampa, Tierra-Santa, Co
lombo, Mayssour, Patna, Vizagapa- 
tam, Soutkwark, Marquette, Sang- 
hai, Tunez.—Nueva-Nurcia: His
toria de una colonia benedictina en 
la Ausrralia.—Variedades: El P. 
Cuarteron: rccuerdos de un viaje á 
Nanila. —Tierra-Santa: I, Jaffa 
(apontes históricos y descriptivos).— 
Efemérides.

GRABADOS.—Misioneroc atequizando 
á vario» chinos en Ho-nan.—Sacri
fícios humanos en el Dahomey (4 
grabado»),—Retrato del limo. Sr. Ri- 
det, vicário apostólico de Corea. — 
Grupo de misioneros y niftos negros 
en Sooradah (IndostanL—Asamblea 
del episcopado católico de Inglaterra. 
—Colégio de San Edmundo en Can- 
torbery (Inglaterra).—Vista de Jaffa 
en Palestina.»

II

La Ilustracion popular econo
mia de Valência. Revista scienti- 
FlCO-LITERARIA-ARTISJ TICA, CONSAGRA
DA AL CoRAZON ADORABLE DE JEZU8.

Cá nos chegou também a visita d’es- 
te apreciável collega, visita que so
bremodo agradecemos, e que manda
mos pagar com a troca da nossa Re
vista.

E* o n.° 374 e o 1.® do 12.® ati
no, o que acabam de receber.

Silo muito e bem escriptos os seus 
artigos e sublimes as poesias que en- 
serra.

Invejamos á Hespanha tanto joraaes 
pminnento catholicos, o que mostra o 
estado em que se acha o catholicismo 
n*aquella nação.

Só de Valência recebemos nós tres 
joraaes catholicos, sendo dois diários!

III

Historia popular dor Papas, por 
J. Chantrel, versão da ultima edi
ção franceza, por Antonio José de 
Carvalho.

Destribuiu-se o fasciculo n.° 17 d’es- 
ta obra, importante a todos os respei
tos, que anda editando o mesmo editor 
do Progresso Catholico. Depois do que 
a imprensa tem dito, das recommenda- 
ções que d'ella teem feito alguns mem
bros do Episcopado portuguez e do es
trangeiro ; e depois da Provisão ha 
pouco dada pelo sabio e virtuoso Pre
lado da Madeira, o Exm.° e Rm.® Sr. 
D. Manuel Agostinho Barrreto, e que 
nossos leitores deverão ter lido no pas
sado numero; depois do tudo isto, que 
podemos nós dizer ?

Ao abrir o presente fasciculo depara
mos logo com uma das épocas impor
tantes du Papado, em que foram prin- 
cipaes pretogonistas S. Pio V. e Xis
to V.

Façamos um estracto da primeira 
pagina d‘este fasciculo, pelo qual os 
leitores podem opinar do modo como 
u illustriido historiador se propõe trá- 
ctor uma das mais importantes ques
tões de que se tem occupado a Egreja.

«Prolongou-se até nossos dias o aba
lo produzido na Europa pela revolto 
de Luthero; ó preciso demonstrar, que 
o Papado não é responsável pelas ca
lamidades, que se seguiram a ella. 
Se a cliristandade tivesse escutado *a 
voz dos Papas, uma das grandes dif- 
ficuidades da política contemporânea, a 
questão do Oriente, estaria resolvida 
ha muito; se a voz d’elles tivesse sido 
ouvida, ter-se-hiam evitado as guerras 
do século decimo sexto, a grande guer
ra que marcou o principio do século 
decimo sétimo e todas as agitações, que 
inquietam o m ndo ha mais d’um sc- 
culo; a actividade europea ter-se-hia 
dirigido para emprezas mais uteis e 
mais fecundas e~talvez que todos os ho
mens fossem agora cliristãos. Sem du
vida havia abusos, quando appareceu 
Luthero; mas os concilio» c Papas iam- 
nos indicando, estava começada a re
forma, por toda a parte brilhava a san
tidade sem nunca deixar de se mani
festar na Egreja, e preparava se um 
magnifico desabrochar de virtudes e de
dicações. Vieram continuar o movimen
to catholico grandes e santos Papas, il- 
lustres doutores, novas ordens religiosas 
e missões, que davam muitos fructos, 
e que, em quanto o protestantismo ar
rancava á unidade povos inteiros, re
paravam com gloriosas conquistas as 
perdas, que a Egreja experimentava.

Vamos apresentar os principaes tra
ços d’este quadro. Faltando-nos cada 
vez mais o espaço, limitar-nos-hemos 
a fallar dos princípaes personagens, 
entre os qoaes figuram os de dois gran
des Papas, Pio V e Xisto Quinto. Se
ria supérfluo indicar as fontes, aonde 
fomos buscar as nossas informações; 
são muitas desde o século decimo sex
to. Citaremos porém, não foliando nas 

■ historias geraes da Egreja e noe bio- 
graphos particulares dos personagens, a 

< Historia dos Papas durante os séculos 
decimo sexto e decimo sétimo por Pan-

, ke, e mui especialmente a Historia de 
8, Pio V, pelo visconde de Falloux. 
Servimo-nos também da excellente obra 
do conde Tullio D&ndolo Roma et í 
Papi, o qual reuniu com rara felecidade 
os mais notáveis trabalhos feitos em 
França ácerca dos Papas, accrescentan- 
do-lhe estudos italianos, cujo interesse 
não ó somenos. Não poderíamos olvi
dar o excellonte estudo sobre Henrique 
IV e Xisto Quinto por Segretain, cuja 
morte prematura privou as ideias catho- 
licas d’um estrénuo defensor. Continua
remos, recorrendo ás melhores fontes, 
a seguir os historiadores quo foram mais 
hostis ao Papado, a fim de os refutar 
directomente, ou com a exposição dos 
factos, á proporção que avançarmos na 
nossa Historia.»

O Editor, como os leitores veem do 
annuncio que vae na capa d’este nume
ro, vao abrir uma nova assignatura 
para esta lústoria. Chamar a attenção 
tios leitores do Progresso Catkalico para 
esse annuncio, e rocominenda-ihe que 
aproveitem esta occaaifto do adquirirem, 
á custa de pequenos dosenvolços, uma 
obra de tanto merecimento, é dever nos
so, é dever dc todo o catholico, é dever 
de todo o homem que deseje saber a 
verdade.

Temos tombem a agradecer a troca 
que se dignaram fazer com a nossa Re
vista os seguintes joraaes, que pela pri
meira vez noa visitaram:

La Senera, diário catholico de 
Valência, que principiou com o cor
rente anno a publicar se em Valência. 
E’ mais um soldado, armado com as 
fortíssimas armas da fé, que vem com
bater a nosso lado em prol da Egreja, 
da verdade.

O Progresso, jornal do partidopro* 
yressista^ que vc a luz da publicidade 
no Funchal.

Agradecemos a troca e mais ainda 
o ter dado principio cm suas columnas 
ao romanccsinho que aqui foi publica
do com o titulo de—Thereza de Jesus.

A Sentinella. Scmanario que prin
cipiou a publicar Be em Braga e que 
proiuette ser franco c desassombrado 
nas suas appreciaçõcs.

A todos agradecemos a visita, a to
dos desejamos longa vida, e a todos 
enviamos o Progresso Catholico^ como 
prova de que lhe apertamos a inão ao 
encontrai os a vir parar nos arraiaes do 
jornalismo.

A. Teixeira.

BRAGA-TYPOGRAPHJA LUZITANA-WbO.


